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OBJETIVOS: 
 
- Discutir o Programa VIDA SAUDÁVEL no Município de Gurupi. 
- Conhecer a realidade local. 
- Socializar o projeto básico aprovado pelo ministério. 
-Refletir sobre o Papel do Agente Social de Esporte e Lazer no VIDA SAUDÁVEL. 
-Identificar e combater as formas de exclusão e discriminação no esporte, no lazer 
e na sociedade. 
-Discutir as dimensões conceituais do esporte, lazer e suas relações com a 
cultura. 
-Construir coletivamente princípios e diretrizes para um planejamento participativo 
nas ações educativas de lazer, e co-gestão. 
-Planejar as ações sistemáticas e assistemáticas do convênio. 
 
METODOLOGIA: 
 
- Visita aos núcleos 
- Construção de oficinas 
- Exposição dialogada 
- Leitura de textos e debates 
- Filmes e documentários 
- Furdunço cultural 
- Manhã de lazer 
 

PROGRAMAÇÃO 

 

Segunda-feira 18 de outubro 2010 - VESPERTINO (total – 5 horas) 

 

Momento 1 – 13 ás 14h –  

 Abertura Oficial da Formação de Agentes Sociais do VIDA 
SAUDÁVEL/UNIRG, com as presenças da Coordenação Geral do Programa, 
Representante do Ministério do Esporte e Formadora do P.E.L.C.- VIDA 
SAUDÁVEL 

Tema: As dimensões culturais, sociais e políticas do envelhecimento – power 
point 
 
 
 



  Momento 2 -14 ás15h 
 

1. Dinâmica de acolhimento e apresentações 
 
-Dança Circular 

 
2. Conhecendo os participantes – identificação coletiva dos agentes sociais do 

VIDA SAUDÁVEL GURUPI  - UNIRG 
-Cuidar e ser cuidado 
-Momento de reflexão: Sapato Velho 
 
 

Momento 3 – 16 ás 18h  

 

1. Conhecendo o programa VIDA SAUDÁVEL; (Estrutura, Diretrizes, 
Princípios, objetivo geral, objetivos específicos e ações) 

 

 Quem somos e para que viemos? 
 

 O que queremos fazer? 
 

 Onde vamos desenvolver o VIDA SAUDÁVEL? 
 

 Qual problema queremos superar ou qual demanda queremos 
atender? 

 

 Quais os atores sociais envolvidos no Vida Saudável? 
 

 

Segunda-feira 18 de outubro de 2010 - NOTURNO (3 horas) 

 

Momento 4 – 19 ás 20h30 
 
1. Indicadores Demográficos e Envelhecimento – power point    

 

Momento 5 – 20h30 ás 22h 
 
1.Conhecendo e refletindo sobre a realidade local a partir de questões 
geradoras. 

 O que significa lazer para você? 

 Quais as opções de lazer na sua cidade (para crianças, 
jovens,adultos e idosos). 

 O que você faria para melhorar o lazer na sua cidade? 
    
2. O papel dos agentes sociais (Power point) 

 

 Avaliação do dia 

 

 

 



Terça-feira 19 de outubro de 2010 – MATUTINO ( 4 horas) 

 

-Dinâmica das músicas:  

 É preciso saber viver 

 Caminhando e cantando 

 Como é grande o meu amor por você 

 

 

Momento 6 – ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO:  

 CULTURA, LAZER E ESPORTE: CONCEITOS E RELAÇÕES (Power point) 
 
1 -  As relações entre cultura, esporte e lazer; Educação para e pelo lazer; 
Interesses culturais do lazer. (power point) 
 
2- Leitura de textos: 
-Exercitando o corpo para a saúde e o bom envelhecimento. 
-O alcance da arteterapia  aplicado em projetos sociais 
-A representação social da atividade física para idosas.    
 
3 – Análise e socialização das idéias. 
 
Momento 7 - ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO; APLICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 
 
 - Dimensão interdisciplinar do lazer: os interesses culturais e as possibilidades 
de intervenção. 
- Lazer: interesses artísticos; intelectuais; manuais; sociais; turísticos; físico-
esportivos. 
 

 
 Terça-feira 19 de outubro de 2010 – VESPERTINO (5 horas – 13h às 18h) 

 

 Momento 8 - ORGANIZAÇÃO DO CONHECIMENTO; APLICAÇÃO DO 
CONHECIMENTO 

 

 Atividade de Problematização com os seguintes temas:  
 

- A importância do lazer e esporte para as cidades e para os cidadãos. 
-Envelhecer com esporte e lazer: direitos de uma sociedade para todas as 
idades. 
-Concebendo a vida saudável desde o esporte e o lazer  

 

Momento 9 – AS DIFERENTES POSSIBILIDADES DE TRABALHO COM 
LINGUAGENS CULTURAIS, ESPORTIVAS E DE LAZER. 
 
 
      1- A prevenção de quedas sob o aspecto da promoção da saúde. (power 
point) 
 

2 - Os agentes se dividirão em 4 grupos sendo que cada um receberá um 
texto base para as atividades a serem desenvolvidas: 



 
GRUPO 1 – Alongamento, Flexibilidade e Qualidade do Envelhecer. 
GRUPO 2 – Ginástica Coreografada 
GRUPO 3 – Caminhada orientada – passos firmes e olhar para frente. 
GRUPO 4 – Capoeira como instrumento de educação popular por toda a vida   

 
 
3-  Cada grupo irá se aprofundar em destes textos, lendo e verificando a 
possibilidade de adequação a realidade local.    

 
 

4 - Cada grupo irá construir uma proposta de oficina com base no texto 
analisado. 
 
5 - Os agentes organizarão a realização das oficinas, para a manhã seguinte.  
 

Momento 10- Construção do furdunço . 17h30 – 18h 

 

Terça -feira 19 de outubro 2010 – NOTURNO (3 horas) 

 

Momento 11  - Cinema com Pipoca  

 

Momento 12 - Debate do Filme: 

 

Momento 13 - Furdunço 

 

 Avaliação do dia 

 

 

Quarta - feira 20 de outubro de 2010 – MATUTINO (4 horas):  

 

MOMENTO 14 – Vivência das oficinas: 

 

GRUPO 1 – Alongamento, Flexibilidade e Qualidade do Envelhecer. 
GRUPO 2 – Ginástica Coreografada 
GRUPO 3 – Caminhada orientada – passos firmes e olhar para frente. 
GRUPO 4 – Capoeira como instrumento de educação popular por toda a vida   

   

 

Momento 15- Socialização e Avaliação das oficinas vivenciadas. 

 

Momento 16 – Envelhecimento: protagonismo e intergeracionalidade 

-Estatuto do Idoso 

 

Quarta – feira 20 de outubro de 2010 – VESPERTINO (5 horas) 

 

Momento 17 – Aplicação dos conhecimentos: Grupos de trabalho  
 



            Planejamento participativo 
Exposição dialogada; 

 Construção de diretrizes para o planejamento 
- Ação docente 
- Ação e mobilização política 
- Assessoramento, monitoramento e avaliação  
- Continuidade do planejamento (ação-reflexão- ação) 
-Instância de Controle Social 
-Composição do Grupo Gestor  

 Orientações de projetos e relatórios 

 Noções de construções de atividades sistemáticas e assistemáticas 
dos núcleos pelos agentes. 

 Socialização 
      

Quarta - feira 20 de outubro de 2010 – NOTURNO (3 horas):  

 

 Momento 18 – A despedida 
 

1. Avaliação  
2. Entrega de certificados 
3. Encerramento 
4. Reunião com Grupo Gestor 

 

RECURSOS MATERIAIS 
01 – Caixa de Som amplificada    
02 – Microfone  
03 – Microsistem  
04 – CPU  
05 – Data show  
06 – DVD/TV 
07 – Papel 40 kg ou cartolinas  
08 – Papel A4 
09 – Pincel atômico (várias cores) 
10 – Papel Crepom (várias cores) 
11 – Fita Gomada 
12 – Cola  
13 – Tesoura (varias)  
14 – Caneta Hidrocor 
15 – Barbante – 1 rolo 
16 – Balão 
18 – Material esportivo –  bolas (vários tamanhos) 
19 - Peças de elástico ou corda elástica   
20 – Reprodução de textos  
21-Jornais e revistas velhas 
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